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RESUMO:  

Os tokens não fungíveis (NFTs), hoje em dia, podem ser denominados como tokens 

digitais únicos baseados em blockchain que representam ativos digitais, como: arte, 

música, vídeos e até mesmo itens de jogos digitais. Possuem como principais 

características a unicidade, onde ao contrário das criptomoedas não são intercambiáveis, 

e utilizam a tecnologia blockchain para provar sua autenticidade e propriedade de ativo 

digital. Visionando que há uma inovadora possibilidade de mercado dos NFTs serem 

adotados no varejo brasileiro como forma de quitar compras, armazenar benefícios e 

pontos, nos deparamos com a problematização de como essa checagem de autenticidade 

e de propriedade do NFT se daria na prática? Será que na sociedade teria uma adoção 

desse novo método? Como poderia se garantir a segurança de checagem desse 

proprietário e da autenticidade do NFT? Esses são tópicos que nortearam esse estudo. 

Serão utilizadas pesquisas exploratórias /qualitativas para testagens da aceitação 

mercadológica, tanto do consumidor quanto das empresas, e do protótipo. 

 

INTRODUÇÃO:  

Para entender os Tokens não fungíveis é necessário se explorar seus conceitos, bem como 

formas de armazenamento. Como o surgimento de novos ativos digitais atraíram milhares 

de investidores e movimentaram bilhões de dólares, se abriu caminho para o surgimento 

dos NFTS, onde tokens significa, no universo das criptomoedas, a representação digital 

de um ativo (como dinheiro, uma obra de arte, etc) e fungível de acordo com o Código 

Civil Brasileiro que são aqueles que podem substituir-se por outros da mesma espécie, 

qualidade e quantidade. Portanto, o NFT é a representação de um item exclusivo, que 

pode ou não ser digital. Na prática, ser um token não fungível significa ser um certificado 

digital de propriedade que qualquer um pode ver e confirmar sua autenticidade, mas não 

pode alterá-lo. A codificação computadorizada que garante a autenticidade do NFT não 

pode ser copiada e fica armazenada em uma Blockchain, que é um banco de dados público 

e imutável. Para se adquirir um token não fungível, basta estar cadastrado em uma 

plataforma que comercializa NFTs, existem algumas plataformas dentre elas, uma das 



mais utilizadas é o OpenSea, que depois do registro, escolhe o que se deseja adquirir e é 

necessário ter fundos suficientes em criptomoedas para a realização comercial. 

Sabendo o básico sobre NFTs o próximo passo é entender como esse token pode ser 

inserido no varejo, e o mais importante, como viabilizar uma metodologia e uma 

tecnologia que faça a verificação da autenticidade tanto do proprietário quanto do NFT. 

Além da questão metodológica, no momento do levantamento de dados, deparou-se com 

outras questões: o quanto a população está propícia a trabalhar financeiramente com 

NFTs e como as empresas agregariam valor em suas atividades com a adoção de NFTs. 

Com uma breve pesquisa pode-se verificar que, ainda, a grande maioria da população não 

tem conhecimento e possui uma certa resistência, na implantação de tokens como sistema 

monetário no varejo. Por outro lado, a pesquisa exploratória nos mostra uma tendência 

positiva para as empresas na adoção de NFTs, podendo agregar benefícios aos seus 

clientes, promovendo uma boa experiência na relação compra-consumo. 
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MÉTODO:  

 

O objeto desta pesquisa é o estudo exploratório sobre a nova tecnologia que pode ser 

implantada no comércio varejista brasileiro, promovendo uma forma inovadora a respeito 

do relacionamento empresa-cliente com foco na fidelização e na excelente experiência de 

consumo, que pode ser proporcionada ao cliente, além de pesquisar as possibilidades de 

efetivação de um método que proporcione a checagem da veracidade do token no ato da 

compra. O estudo, também, se baseia em uma pesquisa quantitativa com o objetivo de 

realizar a averiguação do conhecimento e aceitação da adoção dos NFTs no varejo. Neste 

sentido, fez-se necessário verificar o outro lado da transação: as empresas envolvidas e o 

quanto elas estariam preparadas tecnologicamente para tal implantação. Para esse ponto, 

adotaremos uma pesquisa, também, quantitativa que será aplicada, a princípio, a micro e 

pequenas empresas da cidade de São Paulo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

A realização do trabalho permite uma compreensão de uma tecnologia nova e sua possível 

implantação no varejo brasileiro, e consequentemente mundial. Diante da proposta de 

estudo, buscamos compreender a aceitação desse novo método tanto pelo consumidor 



final quanto pelas empresas. Um dos pontos mais críticos é ter um sistema, ou um método, 

que assegure a transação em relação a fraudes nas relações comerciais. 

O Estudo está em fase de execução das pesquisas, sem ainda uma definição fechada sobre 

o melhor sistema a ser adotado. 

CONCLUSÕES:  

A realização do trabalho permite concluir, até o momento, que o projeto é inovador e 

visionário, e há uma grande possibilidade do mercado adotar os NFTs como formas de 

pagamento, acúmulos de pontuações e trabalhar com programas de fidelização de 

clientes, proporcionando a empresa um estreitamento na sua relação com seus 

consumidores. Em relação as barreiras encontradas podem-se citar: a adaptação da 

tecnologia de segurança, já que o sistema, ainda pode ser burlado; a aceitação da 

população em utilizar um novo método de pagamento; criar uma tecnologia (sistema) que 

não requeira a implantação de novos hardwares nos PDVs para que seja possível a 

utilização da verificação da autenticidade do token; e a aceitação do mundo corporativo 

na adoção desse novo método. 
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